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Santo  d e  m añana.

S a n  Lúcio,

La c r is is  ita lia n s .

Leemos en  u a  te le g ra m a  de 
R om a p e r ten ec ien te  a l  servicio 
p a r t ic u la r  d e  E l  Im p a r e ia i ,  que 
el m in is te rio  C rispí h a  p re se n ta ­
do su dim isióu e n  e i d ia  de  ay e r 
A p a r te  de  que la  criaU i ta lia n a  
v en ía  ind icada hace ya  m ucho 
tiem po  y  de  que la  impopnlaridac 
de  aque l p res id en te  del Consejo 
de  m in is tros  ib a  tom ando  propor 
ciones v e rd a d e ra m e n te  a te r ra d o  
ras, h ay  qne con tem p la r  e l hecho, 
no  bajo la  form a e x te r io r  que en 
sí rev is te , sino bajo el ca rác te rm o - 
ra l  á h is tó rico  qne c o n s ti tu y e  la 
fu e n te  en  donde ta n to s  m ales ha  
recaído sobre e l novísim o reino de 
I ta l ia .

N o  se d e s tru y e n  con cu a tro  c a ­
ñonazos las trad ic io n es  de  los 
pueblos; no se im provisa  u u  fu e r ­
t e  im perio  con los e lem entos d i­
so lventes q ue , desde las facciosas 
hordas g a rib a ld in as , h ic ie ron  de  la  
I ta l ia  un  re in o  q u e  no  puede sos­
ten e rse  sino  por medios v io len tos 
y  c o n tra r io s  e n  u n  todo  a l  o rg a ­
nismo de aquellos E stados; pero 
C avonr lo  pensó así, llevó a d e ­
la n te  sn o b r a ; m as desde que 
é s te  fa lló , la  inm ensa  pesadez de  
a q u e lla  o b ra b a  venido ap las tando  
á  todo? los q u e  a l l í  se p recian  de  
hom bres de  E stado , hasba l le g a r  
a l m om ento  presen te , e l más c r í ­
tico , e l  m ás g ra v e  y  com prom e­
tid o  que dom ina á  la  p en ín su la  
i tá lic a .

Se  h a  q uerido  le v a n ta r  ea  v e in ­
tic u a tro  hora?, Cumo ae su e le  d e ­
c ir ,  n n  E - ta d o  d e n tro  de o tro  E? - 
ta d o  sag rado  y tra d ic io n a l, y  por 
to d as  pa rtea  h a n  caído las m ayo­
re s  ca lam idades. E l peso d e  los 
tr ib u to s  ha  m a tado  la  a g r ic u l tu ­
ra ,  e l q u e re r  f ig u ra r  como p o te n ­
cia de  p r im e r  o rden  h a  tra íd o  
grav ísim os compromisos sobre un  
p u eb lo  q u e  es a r t i s t a  por exce ­
lencia  y  no e n tie n d e  m ucho de 
aprestos guerre ro s ; la  fiebre co­
lo n ia l la  ha  a r ra s tr a d o  á tr is te s  
d e rro ta s  m ien tra s  qu e  v a c ila n te  
acerca de  u n a  p o lít ic a  d e te rm in a ­
da , com ete e l  g ra v e  e r r o r  y  la  iu -  
m ensa  in g ra t i tu d  de  v o lv e r  la  es­
p a ld a  á  l a  F ra n c ia ,  á  ia  F ra n c ia  
á  q u ien  debe  la  L o m b ard ía , e l 
M ilanesado y e i V éneto .

N osotros, q u e  seguim os paso á 
paso l a  p o lítica  i ta lia n a , vemos 
en  lo  qu e  a l l í  pasa  algo  de p ro v i­
dencia l. M ien tras  o l novísim o r e i ­
no  se descom pone bajo  e l  lib e ra lis ­
mo osado y  te m e ra r io  de Crispí, 
q ueda  e n  pie la  S il la  Pontificia 
com batida p o r  todas la s  olas de  la  
im p iedad , pero  firm e ó in q u e b ra n ­
ta b le  en  m edio de  ta n ta s  tem p es ­
tad es .

N o  08 m en es te r  a p e la r  a l  id io ­
m a de  lo m arav illo so , sino a l sim ­
p le  y  sencillo  r e la to  de  los hechos, 
p a r a  co m prender q u e  ex is te  u n  
p a la d i i tm  q u e  p ro teg e  la  h is to ­
r ia  leg en d aria  de  los P a p a s  con­
t r a  la s  invasiones d e l  p o d er h u ­
m ano.

A brase  la  h is to r ia  y  se encon­
t r a r á  com probada e s ta  v e rd ad . 
Los E n riq u es  del d ía , los N o g a- 
r e t s  d e l  m om ento , los im positores

de  la  fu erza  an tica tó lica  no pu e ­
d en  so s ten e r la  o b ra . I t a l i a  ten  
d rá ,  hab lando  h ip o té t ic a m e n te ,  
qu e  su frir  las  consecuencias de  la 
h is to ria , porque la  h is to r ia  es 
siem pre la  q u e  refleja la  v e rd a d  y 
la  ju s t ic ia .

Y  si no a l  tiem po.

F err o ca r r ile s  secu n d ario s .

M ientras  en  E spaña no h a y a  
una g ra n  fac ilidad  p a ra  las coinu- 
nicaciones, que p e rm ita  a u m e n ta r  
e l tráfico y  d a r  v id a  y  desarro llo  
á  la  riqueza n a tu ra l  de l sue 
lo , no podrán  dom inarse las d i ­
ficu ltades qu e  á su p ro sp erid ad  
m a te r ia l  se oponen y  q n e  e s te r i ­
lizan  todos los esfuerzos, que, i n ­
d iv id u a l ó colectivam ente, po r los 
p a r t ic u la re s  y  asociaciones y  por 
e l E stado  se ponen  en  p rác tica  
p a ra  im p u lsa r  e l p rogreso  g e n e ­
ra l  de  la  nación.

Los p roductos  d e  la  t i e r r a ,  los 
de la  in d u s tr ia  y de l a r te , t r o p ie ­
zan desde el p rin c ip io  con la  f a l ­
t a  de  dem anda  y  su rge  desde el 
p r im er  m om ento  la  necesidad  de 
buscar m ercados p a ra  su fáoil sa ­
lida: de  a h í  la  p rec is ión  abso lu ta  
de los fe rrocarriles . Las v ías  f é ­
rreas  son caras y  por eso un a  red  
de  fe rro ca rriles  secundarios ó eco­
nómicos es l a  p r im e ra  necesidad 
de  u n  pueblo  qu e  asp ira  á  en g ra n ­
decerse  y  p ro sp era r .

S egún  la  ú l t im a  M em oria de la  
D irección g en era l de O bras  p ú ­
blicas, cada  k iló m e tro  q u e  cons­
t ru y a  de  c a r re te ra s  del E stado , 
exige de éste u n  p a sto  a n w i l  y  
p e rp e tu o  m a y o r  d e  2 .000 pesetas.

U n a  re d  de 8 á  10.000 k iló m e ­
tro s  d e  fe r ro c a rr i le s  secondarios 

económicos en to d a  España, 
cuyo coste k ilo m é tr ico  m edio no 
h a  de  exceder de  60 .000 pesetas 
con la  g a ra n t ía  por e l  E stado  de 

por 100 de in te ré s  á  dicho c a p i ­
t a l ,  sino á  p e rp e tu id a d  como la 
o to rg an  las dem ás naciones, y  la 
n u e s tra  p a ra  P u e rto  R ijo  s ig u ie ­
r a  d u ra n te  v e in te  años, puede 
afirm arse de  u n a  m an e ra  ab so lu ta  
que uo  e x ig irá  de l E stado  un  gas 
to  k ilo m étrico  a n u a l  m a y o r  de  
500 pese tas, esto  es, menos de  
u n a  c u a r ta  p a r te  de  lo qu e  es n e ­
cesario cada  año  por k i ló m e tro  de 
c a r re te ra  que se constru y e .

Y como estos fe rro ca rriles  p res ­
ta n  a l  E s tado  les mismos se rv i­
cios g ra tu i to s  qu e  las lineas  g en e ­
rales, sa tisfacen  loa co rrespon ­
d ien tes im puestos a l  Tesoro  y  a l 
mismo tiem po a c re c e n ta n  por v a ­
rios conceptos su# ingresos con e l 
desa rro llo  de l a  riqueza  g en e ra l 
del país, a q u e l gas to  k ilom étrico  
an u a l consignado a n te r io rm e n te ,  
desde luego  se c o n v ie r te  en  posi­
tivos y  crec ien tes  ingresos p a ra  
e l  Tesoro, en  cam bio  d e  la  g a ra n ­
t í a  de  in te ré s  por e l E s tado , que 
rea lm en te  no  es más que m o ra l  ó 
de  c réd ito , y  como ún ico  m edio  do 
aseg u ra r  hoy  la  rea lizac ión  de  tan  
p a tr ió t ic a  como necesaria  ob ra .

E l  escaso éx ito  ob ten ido  por 
a lgunas ' naciones qu e  en say aro n  
la  ejecnción por c u e n ta  d e l  E s ta ­
do de v a ria s  de  sus lineas fé ­
r re a s : los inm ed ia to s  é im p o r ta n ­
te s  sacrificios qu e  es te  s is tem a  
ex ige  d e l Tesoro (hoy im posib le  
ja r a  e l  n u es tro ) , a p a r te  d e  o tro s  

m achos y  m u y  g rav es  in co n v o -

1 n ien tes  que ofrece, ha  hecho q ae  
todas lus naciones se dec idan  por 
la  g a ra n t ía  de  in te ré s , po r c u a n ­
to  con e lla  consiguen  a t r a e r  a l 
concurso de  l a  o b ra  e l ah o rro  p a r ­
t ic u la r  en  excelen tes condicioues 
ecenóm icas, y  ain v e rd ad ero s  sa ­
crificios de l Estado, fo m e n ta r  el 
desa rro llo  de  la  riqueza  g en era l 
del pais.

Ea, pues, de e sp e ra r  q u e  e l Go­
b ierno  y la s  Oorbes, persuadidos 
de  la  tra n sc e u d e n ta l  im p o rta n c ia  
de l p la n  g e n e ra l de fe rrocarriles  
secundarios y  au le y  d e  c réd ito , 
p ro cu ra rán  en  u n  período b reve  
su ium ed ia ta  aprobación , y  como 
ún ico  rem edio , adem ás, de  a ta ja r  
las crecientes em igraciones de 
ta n ta s  fam ilias como m en su a l-  
m en te  ab an d o n an  n u e s tro  suelo 
por fa l ta  de  trab a jo .

P a ra  e l  d ía  15 d e l  co rrien te  se 
h a  señalado  ia  v is ta-causa, p rim e ­
r a  que p o r  e l p roced im ien to  n o ­
vísim o de  la  le y  de l ju ra d o  ha 
de  ce lebrarse  en  la  A ud ienc ia  de 
lo c r im lu a l de H uesca, por m u erte  
v io len ta  de P ascual T errijos en- 
medio de  l a  p laza  pública  d e  F r a ­
ga , o cu rr id a  e n  10 de  E n e ro  ú l ­
tim o, y  cuyo sum ario  sa tra m itó  
en  trece  d ías.

M ucho h a  sido e l celo y  a c t iv i ­
d ad  que h a  desp legado  la  p resi­
dencia  de  H uesca en  la  form ación 
de  lis tas  y  ju ra d o s , y  so lam ente 
por m edio da u u  esfuerzo e x tra o r ­
d inario  y  un a  v o lu n ta d  in can sa ­
b le , se com preude q u e  el a lud ido  
señor p residen te  h a y a  podido d a r  
cima á em presa t a n  á rd u a  como 
ésta , siendo la  p r im e ra  p ru eb a  de 
u n a  le y ,  y con tando  con lo  d ila ­
ta d o  de  la  prov ino ia  da H uesca, 
que uo cu en ta  más q u e  con  uua 
A udiencia  de  lo  c r im in a l y  ocho 
juzgados de instrucción , cuya  m a­
yoría , no ta n  solo de  e s ta r  as igna ­
dos e a  núm ero  exhorbifcante de 
nu in icipalos, siuo que algunos 
d is ta n  38 y  40 horas de  la  c a ­
beza.

La a tenc ión  p ú b lic a  y a  se ha 
fijado en  este  p rim er ensayo  da 
u n a  ley  nueva, y ,  po r lo  ta n to , el 
a su n to  ofrece es te  in te ré s  esp e ­
c ia l, adem ás de  que e l  hecho  cau ­
sa n te  del p roced im ien to  es grave 
y no ie  fa l ta n  com plicaciones para  
el p ronunc iam ien to  del Teredicbo, 
según  tenem os en tend ido , los c o a ­
las, a l  sa lv a rse , como es de e sp e ­
r a r ,  más fác ilm en te  q u eco tila  ley 
de l a n te r io r  Ju ra d o , d em ostra rán  
el e sp ír i tu  m ás filosófico y  p rá c ­
tico  que ha  p redom inado  en la 
n u ev a  ley  a l  d iv id ir  y d e s lin d a r  , 
m ejor y cu a l corresponde los doa i 
elem entos, e l  hecho y  e l derecho 
ó n o m e n - j i í r is .

Empiezan á su rg ir dificultades 
para  la  reducción de las proyec­
tadas economías, pues y a  se dice 
que e l m inistro de Hacienda ha 
manifestado a l  señor Sagasta 
frauca y  lealm ente que se había 
persuadido de que no podría  re a ­
lizar todas las redacciones de 
gastos que se había propuesto, 
porqne a  ello ae oponían sus com­
pañeros de Gabinete.

Parece, con motivo de la rev i­
sión de los presupuestos parciales 
de cada departam ento , que reuni­
dos todos los miuistros están  con­
formes en la  reducción de  gastos,

pero  a l  l le g a r  e l  m om ento  de  r e a ­
lizarlos, cada cual defiende los de 
su  d e p a r ta m e n to  y  le  d ice a l  de  
H acienda :— M ire  u s ted , don  Y e -  
nancio , eso q u e  u s te d  p ropone y 
que yo soy e l  p rim ero  en a p la u ­
d ir ,  porque  lo  considero necesario , 
debe u s ted  hacerlo  en  los o tro s  
m in is terios , donde h a y  que e n t r a r  
con m ano fu e r te  y  v a ro n il  e n te -  

. reza  y  a r ra n c a r  to d a  clase d e  m a ­
lezas, descargando  e l  p resu p u esto  ¡ 
de  gastos in ú ti le s ,  que no  siem pre  ’ 
e s tán  justificados. '

Y  de esto modo, poco m ás ó ' 
m enos, co n tes tan  todos los m inis- - 
tro s  cuando se t r a ta  de  su d e p a r  - | 
ta m e n to , con lo  cual se dem u es tra  < 
que los 75 ú  80 m illones d e .  eco- | 
m ías qu e  pensaba h ace r  e l m in is ­
t ro  de H acienda, q u e d a rá n  re d u ­
cidos á 30 ó 40 , si los m in is tros  
siguen  resistiéndose á  rea liza rla s .

Así poco más ó m anos se em pe­
c é  diciendo e l año  pasado, de 
modo que el p a ís  p n ede  irse  p r e ­
p a ran d o  p a ra  u n  desencan to  más.

Escasam ente dos a ñ o sc u e n ta d e  
ex is tenc ia  la  C ám ara  de  Comercio 
española  do O rán , y  e n  ta n  breve 
tiem po, según  vemos en  u n  d ia ­
rio, h a  dado lau dab les  m uestras 
del ac tiv o  celocon quedesem peña  
Sil m isión, ob ten iendo  re su ltad o s  
de  m ucha estim a p a ra  las  re lac io ­
nes m ercan tile s  de  n u e s tra  p a tr ia  
con la  im p o r ta n te  colonia a r g e ­
lin a .

G rac ias  á  las in strucc iones que 
de  d icha  C ám ara  h a n  recibido, 
loa com ercian tes españolea cooo - 
cea  hoy las v a rias  clases de  ra e r-  
caucías que pueden  ex p o rta rse  á 
aquellos m ercados con más g a ra n ­
t í a s  de provecho.

La C ám ara  h a  conseguido un a  
E xposición p e rm a n e n te  en  la  que 
e s tá n  de  m anifiesto los productos 
españoles, n a tu ra le s  é in d u s tr ia ­
les. Y  la  feliz  idea  de esa e x p o ­
sición, h a  com enzado á  d e sa rro ­
l la rse  ya  con ta u to  éx ito , qu e  j’a 
han  enviado  m u estra rio s , m uchas 
casas im p o rtan tes .

Consignamos con g usto  estas 
im presiones, y f e l ic i ta m o sá la C á ­
m a ra  española  de  O rán  q u e  ta n to  
b ien  m erece de  la  p a t r ia  por an 
in te lig e n te  y  coust.rn te esfuerzo 
en  p ró  d e  e lla .

ban solícitos os acercáis á  dep o n er 
coronas sobre la  f r ía  losa de  esa 
tum ba? ¡A hí Es po rqne  os duele 
qne e l m undo no posea ya  m ás q u e  
u n  recuerdo de aque l hom bre; es 
porque la  m u e r te  ha  d isipado  la 
n ieb la  que e n tu rb ia b a  vuestros 
ojos, y  aho ra  pueden  c o n te m p la r  
la  g lo ria  de  ese hom bre  t a n  r a ­
d ia n te  y  esp lendorosa  como el 
Bol qnéi-señorea ios cielos.

R odeaban  a q n e lla  tu m b a  e l 
ino s tin g u ib le  ca r iñ o  de  U  i lu s tr e  
fam iliad e l señor Alonso P esquera , 
la  am istad  p robada de  constan tes  
am igos, 7  e l  a fectuoso respeto  
del pueblo  valliso letano .

P a ra  nosotros es desconocido el 
d ire c to r  d e l  oficio y  m isa, señor 
P rádam os, em pero , a p a r te  de  la  
ilu s trac ió n  de  es te  m aestro , hay  
u a a  o p o rtu n id ad  en  la  elección 
de  la m isa que (can ta ro n  cua­
r e n ta  profesores), segu ram en te  
no h a b rá  dejado d e  no&ar to d a  
persona  de e sp ír i tu  observador; 
l a  c ita d a  m isa, fué  la  m ism a que 
en  R om a se can tó  p a ra  los fu n e ­
ra le s  de los que sucum bieron  en 
Cashelfidardo, defendiendo  la  cau ­
sa de la  S a n ta  Sede, e n t r e  o tros, 
Jo rg e  P im odan; acaso el i lu s tre "  
señor don M iguel Alonso Pes­
qu e ra  adq u irió  la  en fe rm ed ad  
qu e  le  llevó a l sepulcro  d e fen ­
diendo , como P im odan , la  v e rd ad  
y la  ju .sticia.

R . I . P .

E l v iernes, d ía  15 de l pasado, 
se celebro en  la  p a rro  ]u ía  de  tían  
E s té b a n  e l R ea l de  Y allad o lid , e l 
segando  an iv e rsa rio  de l señor don 
M iguel A lonso P esquera , d ip u ta ­
do á C o rte s£ o r e l d is t r i to  de  aq u e ­
l la  c iudad , y h e red e ro  de  las v i r ­
tu d es  de  su esclarecido p ad re , ei 
excelen tísim o  señor don  M illáa  
Alonso, senador del re ino , y r e ­
p re se n ta n te  da  la  m ism a locali­
dad  más de  m edio siglo.

E l  señor A lonso P e sq u e ra , 
m u e rto  en  la p len itu d  de  la  v ida, 
defendió , con ta n ta  nob leza  como 
in q n e b la n ta b le  constanc ia , los 
principios católicos y  los in te r e ­
ses de  la  p rovincia ; por es ta  causa 
h a n  rodeado sn tu m b a  e l  d ía  15 
num erosos am igos, personas de 
d is tinc ión  y  ad m irad o re s  de aque­
l la  a lm a g ra n d e  qu a  se le v a n tó  
siem pre se rena  en medio de  las 
tem p estad es  de  la  in t r ig a  y  tas 
dem asías de  la  am bición.

A l v e r  ta n  in u s itad a  as is tenc ia  
e n  u n  an iversario , podía  p re g u n ­
ta rse  á los co n cu rren tes : {por qué

TEATROS,

El emiuente teuor J uIUd Gayarre no 
hará su debut hasta el jueves de la pró­
xima lemaua.

Su presentación ante el público se efec­
tuará con la ópera < Aírioana».

—Con la teroera representación de 
Mignon se despedirá esta noohe del pú­
blico de Madrid la seDorita Van Zandt

— Apolo.— El año pasado por agua, 
quese entrenará esta noche, á segunda 
hora eu esta teatro, 7 que ae anuncia en 
los círculos literarias oomo un acoateci- 
miento teatral, lleva el siguiente reparto

Modhta; Princesa del Avo María, se­
ñora Alba; Lavandera; la de Hnelva, 
Yidal: Portera; Acedo: señorita; Aguar­
dentera, Salvador (C-), Chula, Aiva (J.), 
La compañera do don M., Aoebes (Pilar.)

Asistentes; familiar; chulo. Julio Ruiz; 
MaríaDo.Mesejo: señor Pranoisoo, Bosch: 
Neptuno, Ugladi: chulo, Gooíáles: ol 
año 1889, Montejano; Portero; labrador, 
Alba: señorito Jerez; Valladolid, ftepez; 
un papagayo, Cava; cochero, conserje, 
Alvarez; chulos, chulas, gallegos, vascou- 
gados, aragoneses, ota, etc.

Gallos ingleses, sacristanes, carlistas.
Títulos de los cuadros:
1.0 Palo de ciego.
2.» NeptuBO.
3.® El Liceo Rius,
4.0 Barcelona.
Sais decoraciones do Bussato, Bonardi 

y Amalio, que representan:
Plaza al amanecer.
Inundación.
Descenso do las aguas.
El Liceo Rius
Montañas de Navarra.
Puerto de Barcelona.
La obra ha sido vestida por Tormo, 

puesta en esoena por Liern y dirigida en 
la parte musical por el maestro Viaña.

—La empresa, en vista de la duración 
de la nueva obra, ha dispuesto dar única­
mente tres funciones, suprimiendo la oo- 
rrespondiente á la torcera eeocíÓD, coa 
objeto da que éstas terminen á hora oon- 
veniente.

Los señores abonados á teroera y cuarta 
función qua seooBsideren perjudioados, 
tendrán reservadas sus localidades para 
las funciones segunda, tercera y cuarta 
del día 2 de Marzo, sindo así indemniza­
dos del perjuicio que se les ocasiona.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S O F IC IA L E S .

L a  Gaceta de hoy eontiene, entce 
otras, las siguientes disposioiones;

Presidencia.—Real decreto deoidieu ■ 
do á favor de la autoridad judicial nna 
«ompeteDcia suscitada eutie el goberna­
dor de Santander y el juez de Instruc­
ción de Torrelavega.

Guerra —Real decreto promoviendo 
al empleo de brigadier al ooroncl de in­
fantería don Julián González Parrado.

NOTICIAS GENERALES

E L  C H IM E N  D E  C A R A B A N C H E L ,

E n Oefafe.

El juez de instrucción sefior García 
Hidalgo estnvo ayer trabajando en su 
easa. Durante el día no recibió ningana 
nueva declaración, limitándose í  despa­
char asuntos del juzgado que estaban 
atrasadas por cousecuencia de haber te - 
nido que ocuparse única y exclusivamen­
te del orimen de Carabanchel.

El juez guarda absoluta reserva res­
peoto á todo lo que se relaciona con el 
crimen y ha rogado á los {periodistas que 
le visitaron que respeten su diaereción.

Las declaraciones hasta ahora reeibi ■ 
das en la cansa son 67.

Ayer esperaba el sefior Hidalgo que 
llegaran el quinquillero Natalio Serrano 
y su padrastio Gómez de la Cruz, los 
cuaiea cree que podrán dar alguna luz 
en el asunto.

E n  e¡puente de Toledo.
El alcalde y el comisario de barrio 

del Puente de Toledo ce'ebaron ayer una 
entrevista con el gobernador eivil, de 
quien reoibieron doa retratos del muerto 
con el fia de que los exhibieran en las 
casas del barrio y por los lavaderos de 
aquellos alrededores á ver si alguien re­
oonooe al asesinado.

Para cumplimentar el encargo del se - 
fior Aguilera, laa dos autoridades citadas 
recorrieron casa por cosa y lavadero pot 
lavadero enseñando los retratos

La curiosidad de las gentes era tanta, 
que de todaa partes acudían para ver laa 
fotografías; pero nadie pudo dar la menor 
notíoia que se relacionara con la ¡den - 
tifíoacióu de la víctima.

Hoy proseguirá la tarea, auuque se 
desconfía que tenga éxito

L as quinquilleros.

Los tan esperados Natalio Serrano y 
José Gómez de la Cruz llegaron anoche 
á Madrid en el tren corto de Guadalaja­
ra, acompasados por nna pareja de la 
Gnardia oivil.

Doade la estación del Mediodía fueron 
conducidos á la Cáreel Modelo

Hoy por U mafiana tomarán de nue­
vo el tren eo la estación de Atooha para 
trasladarse á Getafe.

Se decía anoche que en cuanto lle ­
guen el juez loa tomará deolaracién, y 
que ei de ella re.su'ta algo nuevo que 
tienda al exolarecimiento de los hechos 
Ó que haga recaer sobre ellos sospechas 
de complicidad, et eefior Hidalgo vendrá 
con ambos á Carabanchel y desde allí al 
lugar en que fué esmetido el delito que 
se persigue. '

También es probable que Natalio y su 
padrastro sean careados con Josefa Ló­
pez y Mateo N.

Otras noticia»

El gobernador envió ayer á Getafe dos 
parejas de la Guardia civil para que au- 
xilieo al juez eo sus pesquisas.

— Parece que la polieía anda praeti 
cando averiguaciones tanto ea .Madrid 
eomo en las cercanías sobre algo que se 
eree tenga relación directa oon este 
crimen.

— En loa registros de los juzgados 
municipales de Madrid no aparece nin­
gún Segundo López oon quien corres­
pondan las señas del exhorto librado an­
teayer por el juez de Getafe.

El agresor ha sido detenido y puesto 
disposición del juzgado de instrucción.

Ya ha quedado en poder de la supe­
rioridad el expediente instruido sobre 
contratación de un empréstito por si 
Ayuntamiento de Madrid.

Algunos periódicos dioon que los di­
putados provinoiales sefiores Eapafia, 
García Lomas y Font y Martí aspiran 
á ta concejalía en las próximas elec- 
oionoB.

Por lo que se refiere al primero y al 
último podemos afirmar que la noticia 
es inexacta.

Del Censo últimamente hecho para 
rectificar las listas electorales, resulta 
qae en Madrid hay 32.101 entre elec­
tores y elegibles para concejales.

La junta de accionistas de U Com­
pafiía de Tabacos se oelebró ayer en la 
casa del Banoo, Atocha, 32 Fueron apro­
bados por unanimidadel balance y la Me- 
nioria y dos proposiciones preseotadas 
por los aoeionistas, una pidiendo la cou- 
versiÓD de las acciones, hoy nominativas, 
en al portador, y otra dando un voto de 
confianza al Conseje y uoa amplia au- 
torizacióo para tratar con el Gobierne 
sobre el timbre y medificaoióo de la ley.

Fueron proolamados consejeros su 
pernnmerarios ios sefiores Novales, Sainz 
de la Calleja, Fabra, Mazarlo y Fuentes 
(don Marcos)

El alcalde de lu villa de Feria (B.ida- 
jo z ) ,d o D  IldefooBO Galvin, ha sido uiuer- 
to de un disparo de arma de fuego por 
su convecino Marcelino Alfaro.

El ministro de Gracia y Justicia ha 
recibido telegramas de los presidentes 
de las Cámaras de Comeroio de Badajoz, 
Alooy, Córdoba y Cartegena felioiiin- 
dolo por haber admitido las modifica­
ciones propuestas por el sefior Lastres, 
alusivas á la reforma de los artículos del 
Oódige que se relacionan oon la sus 
pensión ró pagos y las quiebras.

Ha entrado en el puerto de Cartagena 
el vapor inglés Áleppo, conduciendo á 
remolque al vapor austriaoo Adria, que 
halló cerca de Cabo Palos oon el eje 
roto.

El primero de diohos baques procedía 
de Valencia y se dirigía ó Liverpool, y el 
segundo do Fiume, con destino á Lisboa, 
donde iba con cargamento de harina.

Como la avería sufrida por el Adria  
68 de consideración, ao le quedará otro 
recurso para remediarla que descargar y 
ectrar en dique.

Ayer tomó posesión do la comandan­
cia de Alabarderos cl general Córdoba.

NOTICIAS POLÍTICAS

CONSEJO DU SUK18TK0S.

Como es de oostumbre todos los jue­
ves, celebróse ayer Consejo oon S. M., en 
el cual hizo el sefior Sagasta el disourso 
do rúbrica aoeroa de politioa extranjera.

Pusieron después algunos ministros 
vatios expedientes y decretos á la firma 
de la Reina, entre ellos los nombramien­
tos de gobernadores de tas provincias de 
Logrofio y Cáceres á favor de los señores 
Pérez Caballero y Ayuso, respectivamen­
te, reuniéndose luego los ministros en 
coQsejilIo en la secretaría de Estado, 
donde trataron de los asuntes siguientes: 

Compañía Trasatlántica  

Presentó esta Compafiía uoa exposi- 
sioión al Gobierno en la cual decía que, 
habiendo experimentado la pérdida del 
vapor Isla de Cebú, y teniendo otro ba­
que, el Ciudad de Cádiz, detenido en al 
lazareto de Mahón, se ve imposibilitada 
por oaso de fuerza mayor do enviar á 
Cuba otro buque do los de gran andar, 
pidiendo, en oonsecuencLa, que se le per­
mita utilizar otro de menor velocidad.

En Consejo, teniendo en onont* las 
razones expuestas por la Compañía, acce­
dió á su petición.

Giro mútuo 
El ministro de Estado, atendiendo á 

las necesidades del comercio entre Es

De regreso de la Amérioa del Sur ha 
heeho escala en el puerto de Vigo el va­
por Aconcagua, de la compafiía del Pa - 
cífico, desembarcando 37 pasajeros, los 
cuales fueron despedidos al lazareto de 
San Simón para cumplir cuarentena.

La Cámara de Comercio de Cartage - 
na ha elevado una exposición al minis­
tro de Fomento pidiéndole que interpon­
ga BU Talimiento y autoridad para obte - 
ner de la compafiia del ferrocarril de 
Malrid, Zaragoza y Alioaote la construo- 
ción de una estación definitiva en aque­
lla población.

Cuatro recién nacidos se encontró 
ayer la policía en las oalles de Madrid.

Uoo de ellos habia sido abandonado 
en el río Manzanares, cerca del pontón 
de San Isidro, y parecía llevar varios 
días de muerto, otro en la iglesia ds San 
Martín, otro en la de Sao Lorenzo y el 
ouarto cerca dol cementerio de la Sacra­
mental de Sao Justo

BlseSorViliatiueva, cónsul en Triste, 
hasido ascendido á cónsul de primera 
claseen Kingston,pasando á Tristeeloón 
sen Smyrna, sefior Carpi, y á esta plaza 
lulel sefior Mabellán, que desempefiaba 
gual cargo eo Kingston.

En el arrabal de Rossell, Castellón, un 
violento incendio ha destrnílo oincc ca 
ea?, pudiendo lihra-ae afortunadamente de 
las llamas la fábrica de papel de estraza 
de don Miguel Mengibal Caballó.

No ha habido que lamentar desgracias 
personales, siendo de bastante oonside­
raoión las pérdidas materiales ocasiona 
da.».

No es seguro que la reina Viotoria vi - 
site algunas poblaciones délas provin­
cias Vasoongadas, con motivo de su viaje 
á Biarritz.

Eftá acordado el relevo del mioistro 
plenipotenoiario de E pafia eo Tánger, 
señor Diosdado.

El juez sefior Saavedra, nombrado 
especial para enteudor en el proceso con 
motivo del robo en la Caja ds Depósitos, 
pasó la mayor parte de la tarde de ayer 
en la Cárcel Modelo, tomando declara­
ción á  los allí detenidos por esta causa.

Del pueblo deSautovenia se hs fugado 
una joven de diez y siete afios, que se 
hallaba en compafiia de sus abuelos, sin 
que hasta la fecha se haya podido averi­
guar su paradero.

parece que el ministro de Hacieada 
tiene ultimada una combinación do alto 
personal de su departamento y  delega­
dos de Haoienda, que en breve será lle­
vada á efecto.

La noticia de la dimisión del aefioi 
Romero Paz de la tenencia de alcaldía 
no ae confirma definitivamente.

La oomisión de actas estuvo ayer tar­
de mucho tiempo reunida, discutiendo 
largamente la ponencia del señor Gar­
cía del-Castillo sobre la elección de En­
guera

Bo dieha poneucia se propone que se 
declare grave ol aota. que ol Congreso 
anule la elección y que se pase el tanto 
de culpa de varias ilegalidades que se 
suponen eometidaa á los tribuBales de 
justicia.

Combatió estas opiniones el sefior 
Garoía Prieta, quien sostuvo que el aota 
era leve y que procedía proponer la pro­
clamación del sefior Chulvi.

Después de un animado debate se 
procedió á la votación, quedando la po­
nencia del señor García del Castillo con­
vertida en dictamen por doce votoi con­
tra uno.

Como se infiere, al voto on oontra fué 
del señor García Prieta.

Antes de empezar á votar se marchó 
las neoesiuaaes uei comercio auue  ̂ uoo do los individuos de la oomisión, el
pafia y algunas repúblicas aud america- ■ oual pareoe dio á entender que no que­
nas presentó un proyecto de Giro mutuo ¡ tía que su voto constase m en pró ni ea
entre dichas naciones, para evitar da 
este modo, á semejanza de lo que han 
hecho Franoia y otras naoiones, el gran 
quebranto que sufre el envío do fondos 
por medio de las casas de banca parti­
culares.

Contra la fiebre amarilla

Ante la eventualidad, poco probable, 
por fortuna, de qae los buques que vie­
nen de Calcuta y otros puntds pudieran 
aportar á la Península la fiebre amarilla, 
el Gebietno ha tomado medidas preven • 
tivaa, acordando se establezcan lazaretos 
donde guarden la debida cuarentena los 
baques procedentes ó que hayan hecho 
escala en los puntos infestados.

Para los gastos quo ocasione esta me­
dida ae hará uao, si es posible, de un cré­
dito que se consiguó para la extinoióu de 
la filoxera, y ei esto no pudiera set, se 
pedirán nuevos créditos.

E l  empréstito municipal
Este fué el punto que máa largamen - 

te ocupó á los consejeros responsables.
Como se habia dicho qne el sefior 

Abaacal se enoontraba molestade por la 
petición oficial que del expediente del 
empréstito lo había sido hecha, el señor 
Capdepón manifeitó que había hecho la 
petición porqae á su vez se la habían be 
cho á él varios diputados en la Cámara.

Algo más se trató do este asunte que 
los ministros so reservaron, pero no obs­
tante, i>odomoa afirmar que áoonseouencia 
do lo que en et Consejo ee aoordó fué la 
conferencia celebrada por ei sefior Abas • 
cal eon el sefior Sagasta eo el Congreeo 
y el beobo de que el sefior Abascal no 
presente la dimisión de alcalde de M a­
drid.

Por la misma razón puede darse por 
hecho que el empréstito municipal no se 
llevará á cabo, razón por la cual algunos 
•oncejales se muestren inquietos y disgus­
tados oon el alcalde por oreer que éste ha 
dejado de la mane el empréstito y se ha 
pasado con armas y bagajes al enemigo, 
es decir, al Gobierne y á la opinión p ú ­
blica.

E n favor de los maestros
Los pobres o-aestros de insirueaiÓD 

primaria andan siempre de Herodes á Pi­
lotos en esto de cobrar sus reducidos su e l­
dos.

Cuando éstos corrían por cuenta do 
los Ayuotamientos, cobraban generalmen­
te eo tres plazos: tarde, mal y nunca, ra­
zón por ia jual se aoordó que cobraran 
directamente dol Gobieruu, encargándose 
éste, por medio del Banco, de cobrar á 
los pueblos la asignación para instruc- 
ción primaria.

El Banco, eu efecto, cobra está asigna­
ción, pero la cobra englubaia con las de­
más contribuciones; y como le pareoe 
cosa de pooa monta, no se apresura á 
hacer las liquidaciones, y los maestros 
seguían sin cobrar.

De remediar este mal trataron los mi­
nistros, y á esto tambiéo obedeció uns 
oonfereneia celebrada anoche entre los 
sefiores ministros de Hacienda y Fomento.

D im iiián.

Hablaron do la que se decía había 
presentado el sefior Pacheco; pero á la 
hora del Consejo, según dyo el sefior 
Capdepón, no la había presentado to­
davía.

Noticias posteriores dan como cierta 
la dimisión del señor Pacheco.

oontra de la ponencia.
♦

Cuando el acuerdo de la oomisión se 
hizo públioo á última hora de la tarde, 
se formularon muohos y muy diversos 
comentarios en los oorros que había en 
el salón do conferencias. Luego, durante 
la noche, no se ha hablado de otra oosa 
en los oírculos políticos.

La mayor parte da los comentaristas 
descartaban la ouestión de legalidad ó de 
justicia, pues desconocían los detalles de 
la elección y miraban el asunto bajo et 
punto de vista político por lo que puede 
influir en las reiacienes. que ae suponen 
ya tirantes, entre el Gobierao y ciernen - 
tos valiosos del partido liberal.

Del efeoto que haya producido al Go - 
bierno, sólo sabemos que el sefior Sagas­
ta, cuando recibió la noticia, dió visibles 
muestras de contrariedad.

S esion es de Cortes
c j o r t f c a - E i r a s s o

F inal de la  sesión de ayer.

Y librea ya de enmiendas, empieza ol 
debate de la totalidad, oonsumienio el 
primer turno eo contra el general Dabán.

Después de los dooe días que se ha 
estado hablando de este artículo, aún ha 
tenido materia el orador para pronunciar 
un discurso de hora y medía.

El principal objetivo del sefior Dabán 
fué rebatir U s argamentos aducidos eo 
defensa de sus proyeotos por el aefior 
general Cassola, tratando ai efecto del 
exceso de oficialidad eu el ejército activo, 
y de la ouestión eeonóiuica, en lo queso 
relaciona oon el ejército.

El sefior Garoia Alix, de la comisión, 
ooniesta al sefior Dabán, defondiendo á 
la ofioialidad del ejército de oiertos car­
gos que aquél ie habia dirigido, dioiendo 
que esta oñoialidad se ba batido bizarra^ 
menta oontra los carlistas y contra los 
enemigos de la integridad de la patria en 
Ouba.

El sefior Dabán reotifioa, y al decirle 
at señor AJii que, como procurador del 
general Uaasola, no quería discutir oon 
él, 80 promueve un incidente vivo entre 
estos dos sefior diputados, que corla 

: opürtuuayrápidamsuteel señores Martos.
El señor Pando aoosume el seguudo 

: turno en contra del art. 12.
Se ooupaexteasafiiente de unas eo- 

miendas que d  orador había presentado á 
diferente artículos dei proyeoto.

Habiendo trascurrido laa horas de re­
glamento se suspenae el debate, y se le­
vantó la sesión á las siete y ouarto.

nistro de ia Gktberoacióo, que aprove­
chando la oportUBÍdad del proyeoto de 
reforma de la ley de Sanidad, procure 
que en ella se consigue el derecho á di­
chas pensiones.

El señor mioistro de la Goberoaoión: 
Sí en la loy de Sanidad no se consignara, 
el Gobierno preBentaría á las Córtes un 
proyeoto de ley concediendo esas pensio­
nes.

El sefior miniatro de Hacienda subió á 
la tribuna y leyó un proyecto de ley apro­
bando la» ouentaa formuladas por el Tri­
bunal de la de Cuentas del Reino corres* 
pondientes a! año d^l871 72.

Este proyecto pasará á la Comisión 
permanente de cuentas.

Kl señar miniatro de 'Matiaa, oontes- 
tando á uoa pregunta del sefior Pugo, 
dioe que es oompletamente inexacto que 
haya acordado la despedida de la maes­
tranza del Ferrol.

Prooede, sin duda, esta noticia, de una 
I mala interpretación dada á una reaolu- 
I oión dictada por este Ministerio. La Jun- 
I ta de Adminietraóión y trabajos del ar- 
. señal del Ferrol, propuso al ministro,
[ oon muoha razón, que se aumentara el 
' jornal de los operarios da la maestranza 
' disminuyendo paulatina y gradualmente 
I el número de aquellos meoos útiles, y 
i psto es lo único qusba aoorda-lo el minia- 
I tro, en cumplimiento del Reglamento de 
j arsenales que así lo dispone.
I El señor Puga: La alarma uaoe de- 
I temor de que, como otras veces ha suoea 
1 dido, se suspendan los trabajos por falt- 
j de matoriales. Y para evitar oste peli* 
i gro €8 para lo qne ol señor ministro
. debía adoptar algnna disposición.
í El señor ministre de Marina: Eso que 

sucedió en el mes de Noviembre último 
no se repetirá ahora porque se han pedi­
do materiales para las importantes cons­
trucciones que 80 están haoiendo en el 

; arzenal del Ferrol, y esos materiales es­
tán ai llegar de un momento 4 otro.

Bt aefior López Mora pregunta al se • 
fior ministro de Marías si se lia firmado 
ya la esoritura oon la oasa Rivas Pal- 
mers psra la conslruoción de dos cruce­
ros

Excita el celo del señor ministro do 
Marina para que active la causa qne se 
sigue contra el patrón de la lancha Pros­
peridad, apresada en Vigo.

El señor mioistro de Marina: La es­
critura con la casa Rivas Palmera está 
para firmarse de uo momento á otro,

Respeoto á la causa contra el patrón 
de L a  Prosperidad, el tribunal eompe - 
tente entiende en ella, y aunque no ne ­
cesita excitación de nadie, el orador le 
rsoomendará la activo todo lo posible, 

í El seflor Vinoeoti presenta una expo­
sición de varios vinioultores de Galioia 
oontra la ley de alcoholes.

Al mismo tiempo une au ruego al del 
sefior López Mora, respecto á la oausa 
oontra el patrón da L a Prosperidad, 
para que, no obstante el tiempo trascu­
rrido, aqnel oootíiiúa preso

El sefior ministro de Fomento, con­
testando al sefior Allende Salazar, dioe 
qua no e? exoato se haya cedido terreno 
de la .Moncloa para la oonstruoción de 
Hospitales militares.

Cootiuúa la sesión cuando ñus retira­
mos de la tribuna.

 ̂Sesión del día 1.' de M an» de 1889.

Abierta la sesión á Us tros de la tar­
de, bajo la presidencia del sefior Egui­
lior, fué aprobada el aota de la de ayer.

(Escasa oonourrencia. Los laiuistros 
de Hacienda, vestido do uniforme, y el de 
la Gobernación, ooupan ei banco azul).

El señor Roina y Montilla: Por oon- 
secuencia de uoa proposición de ley, que 
hace algúu tiempo presentó un señor 
diputado, ofreció el Gobierno ceoceder 
uoa peosióu á la viuda y huérfanos de 
los médiees muertos durante la epidemia 

! colérica en el ejercicio de sn profeaióu, 
I y oomo hasta ahora esta prumesa uo ha 

llegado á  realizarse, ruego al sefior mi­

Sesién del día 28 de Febrero de 1889.
La sesión se abrió á las tres menos 

veinte minutos, bajo la presidencia del 
sefior Mosquera.

El señor Rojo Arias anunció una in - 
terpelaoión sobre los preoediuiimientos 
seguidos cn cl cobro, oaoge y pago délos 
residuos del enipréslito furzo,«o de 175 
millnnes de pesetas, y en las liquidaciones 
de los expedientes llamados do rem a ­
nente

A la vez reclamó varios datos para 
ilustrar este asunto.

El señor marqués do Oasa Jiménez 
excitó al ministro de la Gobernaoión á 
que despachase pronto el expediente del 
empréstito del .Ayuntamiento de Madrid.

Orden del dia:
Código oivil.
Reotifioaron los sefiores Rjmero Girón 

y Duráu y Bás
El señor oonde de Canga Arguelles 

intervino en el debate para leer pirrafos 
de la carta de Pío IX  á Víctor .Manuel, 
eu que se condena el matrimonio oivil.

E l aefior Romero Girón oontestó que 
bastaba á so propósito y á la ductrioa 
quo había sustentado en el debate la do - 
oión de Su Santidad Pío IX , de que el 
Estado tiene facultad de regular los efec» 
toa civiles del matrimonio.

El aefior ministro de Gracia y Justicia 
hizo et reaumen de las deliberaciones á 
las oiooo y media de la tarde.

En medio del mayor silenoio, comenzó 
su discurso ei señor ministro de Graeia y 
Justicia diciendo que si el sefior conde de­
clara Canga-Arguelles sentía algnnati- 
bieza respecto al óiiw de las deliberamo-
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neay i  la eficacia de la disousióo para ni- 
teriores fines, él por el contrario tenia 
mucha fé eo loa precedimientoa del ré • 
gimen parlamentario.

Oospuée do afirmar lo frnottfero del 
debate por el oontiogente de critica 7 
doctrina á él aportado, mostró sn oom- 
plaoencia por los elogios que el Código 
oiril había merecido ó los mismos im­
pugnadores, que juntos constituyen un 
aplauso para oasi la totalidad del nuevo 
cuerpo legai.

Hizo notar que el elemento étioo del 
Código civil había preocupado únicamen 
te á los impuguadores que oo son prela­
dos y declaró, en medio de raudales de 
elocuencia, que ei sentido moral es supe 
rior, anterior y exterior al Código; que 
para restablecer las virtudes tradiciona­
les de la familia espaüola, si por aoaso 
no las oeoservase en toda su integridad, 
solo tenía eficacia la propaganda en el 
orden moral; que nada importan loa re ­
sortes de autoridad qne al padre se oon 
oedan, si no ae despiertan y desarrollan 
en el bogar los sentimientos de amor y 
de respeto, y que al Código no podía pe­
dirse la correeoíón moral de ana socie - 
dad.

Annoció sn desee de que terminara el 
debate con impresiones de paz y de con- 
oordia.

Reclamó una declaración de aplauso 
i  su antecesor por el ininenso éxito al­
canzado en la cuestión del matrimonio y 
de las legislaciones ferales.

Lo consideró digno de general aplauso 
por haber alcanzado la eoosagraoión de 
uoa fórmula por todos celebrada, que 
representa una tranaaceióo, á la que el 
partido liberal ha ido realizando grandes 
sacrifioioe de dootrina,

Declaró que la c incordia deja á salve 
la integridad de opiniones de ambas po­
testades; que frente la una de la otra no 
oabia más que la exageración del prin­
cipio oivil y canónico; que la formula era 
de  oonjunción y armonía y  no permite 
asomos de desavenencia; que ¡os católicos 
que DO iosoriban sus matrimonios serán 
rebeldes á la iey oivil y merecen el co­
nectivo naturalte ¡a pérdida de los efeo - 
toa civiles; que si tratara de emitir opi - 
niones propias le parecerían enormes las 
oonoesiones hechas por ia potestad civil.

Atribuyó ó la preocupación loa trastor­
nos producidos en ia familia española por 
la ley del matrimonio civil que respetó 
laa convicciones religiosas y luchó con 
costumbres inveteradas.

Dijo que OOD la fórmala oonoordada 
no oabían más que francas é inconcebi­
bles rebeldías, y que el Código había si • 
do respetuoso en alto grado oon lalgle 
sia consagrando ei luatrimonio oanónioo.

Pidió declaraciones da oonoerdia á los 
defensores de tas legislaciones ferales, 
hizo suyos los reparos del señor Romero 
Oírón para no aceptar la antarización pa- 
raoorrejir el Código y afirmó que ios ar­
gumentos de la comUión habían eontes • 
tado victoriosamente á  todas las censuras.

Rectificaron los señores Silvela ¡don 
L .) y Durán y fiás, y qnedó aprobado et 
proyeoto en votación ordinaria.

Se levantó la sesión á las siete.

D LTIM A S IM P R E S IO N E S ,

Poco trascendentales son los rumores 
politicos que hoy hau oiroulado, pues
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CIBiLLI L

por

D. T O R C U A T O  T Á R R A G O

Roboam miraba y remiraba á an hija 
eomo si no la oomprendiese. Y  en verdad 
que tenia razón. ¿Cómo so explicaba, 
que habiéndole aconsejado antes reti­
rarse á Segovia ó á  un punto seguro, á 
fin de evitar las cxacoionas de los gran­
des rebeldes, ahora intentase volver á 
Talladolid, asegurando á  su padre que 
lo ocultaría, de modo que nadie supiera 
que estuviese en dicha oindad? ¿Qué 
cambio súbito de ideas habían influido 
en el corazón de aquella hermosa mujer, 
que ia obligaba á tomar pane eu una 
empresa arriesgada, y cuyas oensecuen- 
oias pudieran ser terribles para los unos 
loa y otros?

Con verdad se ha dieho que el cora­
zón de In mujer es un abismo. Se hacia 
indispensable uua explicación, y Sara la

aunque pesimistas, no están lo suficien­
temente aereditadoa para que pueda fun • 
darse en ellos ningún pronóstico.

Que el señor Martos. se eolocará re­
sueltamente frente al Gobierno; que un 
concejal diputado explanará una interpe- 
laoión aoeroa de la actitud del Gobierno, 
en la cuestión del empréstito munioipal; 
que los señores Paoheeo, Abasoal, Ro­
mero Psz y otros disgustados, quieren y 
no quieren dimitir, á eso ae reduoe, boy 
por hoy, ol tolle tolle en los oíreulos y en 
la prensa,

Mafiana sábado, según todas las 
probabilidades, quedará sobre la mesa del 
Congreso el dictamen de la comisión qne 
entiende en el proyeoto de reforma de la 
ley eleotoral.

Para ouando se disoutan ios 
presnpuestos, coofirman los conservado­
res la deolaraoión del sefior Cos - Gayón, á 
nombre del partido conservador, de que 
éste se opondrá resuelta y sistemátioa- 
mcnte á todo lo que tienda ó  signifique 
aumento en los gastos públicos.

Pareos que el ministro de Ha- 
eienda tiene ultimada una combinaaión 
de alto personal de su departamento y 
de delegados de Hacienda

para la nueva subsecretaría de 
Fomento, y direooionea de Artes y L«- 
tras, de Comercio y de Penales, se indi­
can respectivamente á los sefiores Villa - 
santo, conde de Valencia do Don Juan, 
Cnartero y Nieto

Laa enmiendas de! señor Mona- 
res á ia base a-iioional dol proyecto de 
reformas militares, referente á la división 
territorial y al servioio obligatorio, no se 
presentará hasta mañana sábado.

Del Exterior.
A  última hora recibimos del extran­

jero las siguientes notioias:
B tm a  1.*—-Reina un gran temporal 

de aguas y nieves en casi toda la oonfe- 
deraoión.

El Gobierno ha aeerdado la oonver- 
sión de todas tus deudas en una nueva 
at 4 y J(2 por 100 de interés.

Lon'lres 1."—Ha teuido lugor en el 
Central Club una reunión de delegados 
de los diversos ramos de la industria 
azucarera de East-Eud,

J.a disousión se contrajo á procurar 
per todos ios medios que se apresure la 
ratrfioaoiÓQ de la conversión ioteroaoio - 
nal de las primas.

Belgrado 1.*—Han quedado rotas en 
absoluto las negociaciones oomeroiales 
entre Servia y Bulgaria.

Una tardanza sistemátioa por parte de 
Bulgaria eo aprobar y examinar un tra ­
tado de oomeroio ha sido la causa prin­
cipal. Dicha nación se niega á  aceptar la 
importación de ganados servios, y Ser­
via decide una ruptura radical, que in - 
dudablemente ejercerá influencia funesta 
para amboa países.

Varsovia 1 ‘ —La aldea de Novra Osa­
da, cerca de Lamosk, se traeformará en 
un campo atrincherado.

En la fortaleza de Modlin ee estable­
cerá una fábrica de conservas militares

El c z a r  i r á  e s te  m oa á  O l e s e a  p a ra  

¡Dapeoo'ODar laa co n s tru o c ío n e s  de los 
n u e v o s  f u e r t e s  m a r í t im o s .

Viena I."—Pareoe confirmarse la no­
tioia de qne el príncipe Dolgorouki ha 
sido encargado por el Gobierno ruao de 
solicitar de Sah de Persia la concesión

expuso OOD la enérgica independenoia de 
au carácter.

—No os extrañe, padre mío, nada de 
lo que habéis oído, ni nada de lo que 
vais á oir, Debo ser muy explícita. En 
primer lugar el pensamiento que domina 
á estos señores, haoe tiempo que reinaba 
en mi oorazón.

—¡En tu corazón!
—Esa es la verdadera palabra.
—Luego, según cso...|Oh, yo no puedo 

creerlo, pero oonfieso que estoy oonfuu- 
dido. ¿Qué tienes tú que ver con el in ­
fante don Alfonso, oon que esté en po­
der de los rebeldes ó que vuelra al do 
minio del rey?

— Padre, vos no habéis pensado en 
otra oosa que acumnlar dinero; mi alma, 
ensanchándose por otros horizontes he 
visto en ese príncipe una vfotima de sus 
infamen perseguidores; he seguido paso 
á paso todos sus sufrimientos y quiero 
salvarlo.

—¿Pero oon qué objeto?
—No os espante la palabra que vais á 

oir. El objeto que mo mueve es q ue .. le 
amo.

~ |T ú I ¡tú amar á un cristiano, por 
más que ses príoeipcl

—No ooDsnlteis por los deberes da 
raza loa sentimientos del oorazón.

— Pero..,
—Os suplico que no entremos en ex- 

plioaoiooes. Solo os diré una oosa. 
-¿Q u é?
—Por lo mismo que mi amor ca un

de una línea férrea que, partiendo de 
las fronteras rusas, se dirija al interior 
de Persia.

Bom a  1.”—El Papa ha reunido en el 
Vaticano una comisión de cardenales, al 
objeto de buscar loa medios para procu­
rar que se oolebro uu Congreso europeo 
y para organizar ana propaganda en fa ­
vor del arbitraje del Santo Padre.

Es esperado el príncipe Felipe de 
Cobourg, el cual lleva la misión espeoial 
de dar cuenta á León X III  de las oir • 
ouDstanoi&s y detalles sobre la muerte 
del archiduque Rodolfo.

P a ris  1.°—En las próximas eleccio­
nes tiene el general Boulanger el deoi 
dido propósito de presentar su candida 
tura en todos los distritos en donde pre­
sente la suya algún ministro.

Tiena 1.“—El Gobierno está dis­
puesto á conceder á las asociaciones y 
sindicatos de la clase obrera, algunos di­
putados quo Ies representen eu las Cá - 
maras.

En una rennión do delegados habida, 
uno de ellos exije de 12 á 20 represen­
tantes con objeto de haoer cumplir á los 
ministros con sus deberes.

La reorgaaizaoióu del ejército ae lie ■ 
varía inmediatamente á oabo, uoa vez 
votada la nueva ley.

Londres 10,—Ea combatida con vio­
lencia por todos los órganos del partido 
liberal, la cláusula oonstituoional que 
fija en siete años la duración del Parla­
mento inglés.

Las cuestiones sobre política irlandesa 
han colooado frente al Gobierno nume­
rosas fuerzas del país que no tienen más 
recurso que sufrir unas Cámaras seme­
jantes cuatro años.

Boletín comercial
Arsnnfo (Avila).— El mercado de hoy 

ha sido escasísimo de entradas á causa 
de haber amanecido con una nevada muy 

I regular.
¡ Los compradores se han quedado sin 
I completar sus pedidos y quedan por lo 
i tanto los preoios firmes.
I Hay varias ofertas á 4L ra. y DO pagan 
j mas qne á 40

Se han hecho varios wagones á esta 
último tipo procedentes da rentas.

Ha aqui entradas y precios del mer­
cado.

Trigo superior de 39'50 á 40 rs. fane­
ga, entrada 400.

Centeno á 17, entrada SO; oebada á 
18, entrada 70; algarrobas á 16, entrada 
200.

H iro  (Logroño) —Continúa algo ani • 
mada ta salida de vinos sin que les pre • 
oíos que le tengo avisados hayan sufrido 
alteración

Hoy hemos amanecido con el suelo cu­
bierto de nieve y oontinúa nevando con 
temperatura al O.

Cen este tiempo de abundantes hume­
dades hay esperanzas de buena cosecha 
tanto de vinos cono cereales.

Abundan los trabajadores del oampo 
qne emigran de su pais (Galicia) á este 
casi oon esperanza de ajustarse, pero 
aquellas quedan defraudadas puos los 
propietarios no ajustan por el mal tiem­
po y muchos de diohos trabajadores mar­
chan ou busca de mejor horizonte á sus 
afanes que se oreen hallar en las minas 
de Bilbao.

amor sin esperanza, por lo mismo que 
vuestra bija sabrá oonscrvar siempre la 
pnreza de sus pensamientos; por lo mis­
mo que sabré sacrificar todo mi amor 
para ser siempre h  hebrea Jigoa de enes- 
tra familia, nada debeis temer. Solo os 
pido que me dejeis obrar

— Y aunque así sea, hija mia, no com­
prendes á lo que nos esponemos.

—Tened confianza en laí
El judío permaneeió silenoioeo por 

algún tiempo, oomo el hombre que lucha 
con multitud de peusamieatos diversos. 
Por un lado, calculaba los peligros á que 
se expouíe; por otro, las veotajas qne 
pudieran reportarlo si la empresa salía 
bien. Eso, eo medio de sus sentimientos 
filiales, el hombre de los negocios; el 
hombre que. según era novelista algún 
tanto moderno, llevaba siempre un tinte­
ro eo el oorazón y uua pluma detrás de 
la oreja.

—Hija mía,—mormuró con aoento 
balbuciente, - Si no tienes esperanza, si, 
oomo no dudo, no faltarás jamás á tus 
deberos, ¿á qué correr esos riesgos?

— Porque asi lo impouen mis senti­
mientos.

—¿Y estás deoidida á partir?
—Luego que estos caballeros lo dis­

pongan.
—¿Pero BO ves quo te expones yendo 

OOD ellos?
—Ya tengo pensalo mí plan,
—¿Cuál es?
— El Cabjllero del Cuervo y  t\i ea-

Patencia. — Siguen los agricnltores, 
oomerciantes é industriales haciendo ex­
posiciones al Gobierno para manifestarle 
la angastioia situación que atraviesan y  
pedirte su remedio, y basta la feoha na ­
die hace caso de laa reclamaciones y fun­
dadas quejas del país productor.

Las reformas militares que, en cnal- 
quiora forma que se reformen, siempre 
se oomerán los presupnestos del país, 
eon asunto preferente en que se ocupan 
con laborioso trabajo los representantes 
de la patria.

Siga la farsa, que por este camino ya 
está bien acreditado el sistema represen - 
tativo.

De 37 á 38 rs. tenemos las 94 libras 
de trigo; de 17 á 18 la fanega do cebada 
sin peso; de 13 á  14 la arroba de harina 
de primera; 12 la segunda, y  11 Ja te r­
cera sin saoo, según marcas y á 12,63 el 
cántaro de vino, iooluso 8 reales qne 
paga de derea hos.

Con estos precios, á los cuales tam - 
pooo hay salida para nada, faoil le será 
deducir á cualquiera que DO sea minis­
tro. general, empleado ó partícipe del 
presupuesto, la compensación que obten­
ga en su produooión.

Talayera de la Reina  (Toledo). —Los 
precios corrientes en esta comarca en los 
artículos siguientes son:

Trigo de 44 á 45 rs fanega.
Centeno de I8‘5<) á  20.
Cebada de 18 á 18'SO.
Algarrobas de 19 á 20.
Habas de 26 á 28 oMmada,
Aceite de 40 á 42 rs. cántara.
Cerdos cebados de 41 á 42 rs. arroba.
Castañas secas de l l ‘SO á 12.
Varios precios en garbanzos,
Torrelavega (Santander).—Estamos 

casi á terminar el invierno y ae desea 
que cnanto antes desaparezca porqus aun 
cuando los fríos no so han dejado sentir 
con mucha intessidad. por lo cual pode­
mos decir que aque] ha sido benigno, ha 
sido sin embarg'i mny húmedo hasta el 
punto que en dos meses, muy contados 
día« ha dojado de llover

Tanta humedad tiene muy fríos loa 
campos qus hoy más necesitan dias de 
claro sol y calor para que todas las plan­
tas broten oon fuerza.

Los mercados no han tenido gran 
animooiÓD, excepción del último que se 
ha visto bastante concurrido y en él 
han regido los precios que anoto más 
abajo.

La feria de ganado que se celebró el 
domingo pa.sado estuvo concurridísima, 
habiendo muoho vacuno y  obteniendo 
buenos preoios espeoialmente en lo des­
tinado á muerte y  recría.

Trigo á 46 rs. fanega; oebada á  24; 
harina de primsra á 16 rs. arroba; id. 
de segunda á 15; id, de tercera IS; alu 
bias de 46 á  50 rs. fanega; castañas á 
24; nueces á 32; patatas á 8 rs. arroba.

Ganados.—Bueyes de labor á  800 ra. 
cabeza; novillos de tres años á  900; 
afiojos y afiojaa á 300; vacas cotrales á 
600, oerdos al destete do 30 á 80; ídem 
de seis meses á  200; id. de un afio á 606; 
id. de afio y medio á 7‘50; ovejrs á 34; 
id. ¡emparejadas á 50; carneros á 60; 
corderos de 20 á 40; lanas de 38 á 40 
ra. arroba; id. blanca fina á4 1 ;íd . id. 
basta á 38,' id. negra fina á 42; id. ilem 
basta á  40; pieles de cabrito á 36 reales 
docena; íd. de cordero á 24

' oudero no irán en ese trajo ó mejor di­
cho irán cubiertos con otros

— ¡Cómo ea posible!
—Esouobadme, padre mío; entre los 

‘ criados hebreos que he traído para con­
ducir las cuatrooieutas mil doblas tomaré 

. dos trajes de judíos, y de este mode po­
drán entrar en Valladolid sin inconve­
niente alguno.

—¿Los vas á conducir á  nuestra oasa?
—81, aefior.
— Pero, ¡hija!—exolamó el hebreo 

asombrado.
—Lo dicho ea lo dicho.
Roboam quedó por largo tiempo como 

anonadado, basta que exolamó;
- —Está bién: mareharemos todos i

Valladolid.
Y volviéndose aí Caballero i d  Cuervo 

prosiguió:
—Os extrañará, señores que me some­

ta siempre á las decisiones de mi hija, 
pero tengo la seguridad de que todo cuan­
to ella haga tiene un foodo de prudencia 

, y de justicia, que no ea fáeil preveer haa- 
 ̂ ta tcoar los resultados. Ootifiero que me 

han asombrado Us revelaaione.H qne aoa- 
) ba de haoerioe, sé á dónde irá á parar, 
' pero e.stoy, eomo he dicho, dispueato i  

todo, pues más perdido do lo que me en- 
, onentro no puedo ya estar. Todo menos 
! que dar una dobla, porquo mis recursos 

ae enoueotran tan agotados, oomo las 
antiguas fuentes del desierto agotadas 
por los rayos dei sol.

— No penséis en el dinero, padre mió.

C o t i2 a o i ( ^  o f lo te3  d e i  d í e  2 8 J

roN im a públicos
biou

««Tilúmíhi

»rwí« tu*.

Denda perpetua al 4
por 100 interior . . 75 60 25 9

Idem íd. pequefioe . , 75 55 20 9

Idem (d. fin oorrimsto. 75 50 20 9

Idemíd. fin prÓEÍí&í. 75 70 20 9

Idem id. al 4 por 190
exterior........... . . . 77 70 35 9

Idem íd. pequeños. . 77 70 30 9

Deuda amortiiabls al
4 por 100.............. 89 25 15 9

Idem id pequefic-s 89 40 30 9

Billetes hipotecar i o 3
de Cuba...........* 105 00 20 9

Anualidades de Ouba 00 00 • 9

Oarpetaa prorisionalos
de Ouba............. ... 00 00 * 9

Obligariones musisi-
pales....................... 00 00 1

Obligaeiones del Ban
00 ITipoteoario . 00 00 fl 9

Cédulas hipoteeariao
al 6 por 100........... 00 00 i 9

Idem íd. «1 5 por 100 105 65 10
Aooionee del Banra de

Sspafi» 407 00 100 >
Oompaftía d® 7a  so is ; 113 00 50 1

C a m b i o s  s o b r e  p l a s a s  d e  U l ­
t r a m a r  y  E x t r a n j e r o

FLAzae 0ÁVB1G6

Lóndres, A 90 i / í . . . , iTénem. 96 65
Londres á 8 fi/v ... . . * 25,80
París, i  9 d/v ............. .. frateoa 210
Burdeos á 8 d/v......... 1,76
Marsella ó 8 d/v......... 1,86
Lisboa á 8 d/v . . . . . . 00,00
Hamburgo á 6 ¿.'v.,. 00,0c
Génova á 6 d/v.. . .  . 00,00
Habana............... .... 00,00
Pnerto-Rieo................ 00,00
Manila . OO.íV

Espectáculos
FUNCIONES PARA HOY 

RE AL.—8 li2 .—F. 85 de ab.—T. 1.® 
impar.—Mignon.

ESPAÑOL.—8 li2,—F. 115de ab. 
—T. 1.0 imp.—(.Moda,)—El anzuelo, 
—Un tigre de Bengala.

COMEDIA.- 8  1(2.—T. 3.®—Sério 
6.®—El cura de Longueval.

ZAEIZUELA.— 8 li2 ,—(No hay 
función).

APOLO.—81(2.—La calandria.—El 
afio pasado por agua (estreno)—La hija 
de la Mascota.

LARA.—8 1[2 —Funoión 17 de ab. 
—6.® série.—T. 2.* par.—¡Puf!—Vein­
te céntimos.—(Segando aoto). —Ei ven» 
tanillo.

ESLAVA —8 1|2.—El gorro frigio. 
—¡El siete! (estreno).—Madrid-Club.— 
Ortografía.

MARTIN.—8 1(2.—La diva.—Nina. 
—Lucifer.—Ooopermiso del marido.

ALHAMBRA.—9— «La Inoóginta». 
—Baile extraordinario de másoaras. De 
9 la noche á 6 de la mafiana.

El Dios de Moisés, qne mandó el maná 
á nuestros padres, nos mandará otroa 
auxilios que estén en armonía con nues­
tra empre.sa. Y ahora, permitidme que 
me entienda con estos sefiores.

—Estás en tu derecho.
El bellisimo y animado semblante de 

Sara se había cubierto de un ligero ma­
tiz de púrpura que U haoia muoho más 
hermosa. Tanto el Cab illero del Cuer­
va oomo Jaramillo, habían experimen­
tado iguales ó pareoidas emooiones que 
Roboam, No habían podido figurarse en- 
oontrar nn auxiliar de aquella natura­
leza.

Esperaron, pues, en silencio, á  que 
Sara hablase

—Sin duda, sefiores, que estaréis asom­
brados OOD to que aoabais de oir. ¿Na 
es asi, en efecto?

 Así lo 08.
- P o r  lo tanto, neoesito saber si acép­

tala mi eonourso para librar al infante 
don Alfonso.

—Con el alma y con la vida,—replicó 
Fernán. — lodndablemento vos tenéis 
preparados algunos trabajes qne pueden 
sernos muy útiles.

—Confieso que sí, pero aún son muy 
imperfeotoa.

—¿Sabe el príneipe que se trata da 
laearío de su prisión?

—Lo debe saber.
— pudiera saber por qué medios?
—Ouando estemos en Valladolid os 

haréis oargo de su situación.

Ayuntamiento de Madrid
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¡NO PADEZCAN TOS!
P i 'o c ú re n s e  u n a  c a j i ta  d e  la  a c r e d i ta d a  PA ST A  PECTORAL DEL 

D r. A N D R E U  DE BARCELONA, y  86 la  q u i t a r á n  a l  m o m e n to .
A l to m a r  la s  p r im e r a s  p a s t i l la s ,  e m p e z a rá n  á e x p e r im e n ta r  u n  g r a n  a l i -  

r i o .  L a  to s  v a  d e sa p a re c ie n d o , e l  p eeh o  y  l a  g a r g a n ta  s e  s u a v í i a n  y  la  ex - 
p a c to ra c ió n  se  p ro d u c e  o o n  g r a n  fa c ilid ad .

S o n  t a n  r á p id o s  y  segnro .s lo s  e fec to s  d e  escás p a s t i l l a s ,  q u e  c a s i  s ie m p re  
d e s a p a re c e  l a  to s  p o r  cw m pluto a n te s  d e  t e r m i n a r  la  p ú m e r a  c a ja .

S e  v e n d e n  e n  la s  m e jo re s  f a rm a c ia s  d e  E s p a ñ a .  C a ja , 2  pe?*(tas.

LAS PESISONAS q u e  s ien tan  tam bién A S M A  6 S O F O C A C IÓ N , ha lla rán  en  las 
m ism as F a rm ac ias  los C IG A R R IL L O S  B A L S Á M IC O S  y  los P A P E L E S  A Z O A -  
D OS  del m ism o au to r, q u e  lo calm an en  e l acto  y perm iten  d e sc a n sa r  a l asm ático  
que  ae v e  p rivado  d e  do rm ir.— V éanse los opúscu los q u e  se  dan  g ra tis .

LOS PRODUCTOS

G M i I S  ímm M C i C t i T I S  1  DE DULCES
DE

M A T I A S  L O P E Z
M A D R I D  _  E S C O R I A L

h a n  o b ten id o  3 1  r e c o m p e n s a s  in d u str ia le s  e n  o tras  ta n ta s  Exposiciones, 

C u a t r o  m e d a l l a s  d e  o r o  en  la  de  B arcelona, 
y  h a n  sido las Ú N I C A S  D E  E S P A Ñ A  prem iadas con

D lP X iO lU A  D £  H O IV O R
la  p r im e ra  y  m ás a l ta  recom pensa e n  el G ra n  Concurso in te rn ac io n a l

de B ruselas.

•im‘?c ~ T jA g > 3 g ; T . A

D E V E N T A

en todas las principales tiendas de Ultramarinos de España 

D epósito central: M ontera , 1 

O F IC IN A S : PALMA ALTA, 8 .— MADRID

REPRESENTANTES
H acen  falta p a ra  todas Jas po- 

bJacioues de Espafia eon sueldos 
d e  1600 pesetas A 10000, y  ad- 
m inietradores, viajante»» escri­
b ien tes  ycobradores, de 6 Ó20000 
reales. 8 e  gsetionan toda clase de 
Golocaciooea y  asuntos civiles y 
n il ita ree . Se adm iten imposicio­
n es  y  se  coloca dinero. D ir ig i r -  
e e  a l  p r o p i e t a r i o - d i r e c t o r ,  
A d u a n a ,  2 6 , t r i p l i c a d o ,  p r i n ­
c i p a l .  B e  un a  á  tres, Madrid,

m O T A  DE M . P .  B O S T O T l,  SAS C I F R I A i  1.

En este Establerim iesto se hace toda clase de im- 

presieaes, oomo periódieos, rireulares, membretes, e s ­

tados, etc., eto., con prontitud, esmere y  á  precios 

eoonómieos.

SERVICIOS DE LA COMPASIá  TRASATLÁNTICA
D E  B A R C E L O N A

  ----

L IN E A L E  L A S ANTILLAS, N EW -YO RK  Y  VERACRUZ.—Combinación i  puertos 
am eticauoe del A tlántico y  poeitos N. y  S. del Pacifico.

T res  salidas m eueaales, ei 10 y 30 de Cádiz y  el 20 de Santander.

L IN E A  DE COLON.—Combinación para  e l Pacífico, al N. y  8. de Panam á y  servicio á Múji* 
«o con trasbordo en H abana.
Ufe U n  viaje mensual, saliendo de Vigo el 30, v ía  Puerto  Bico, H abana y  Santiago de Cnba,

L IN E A  DE PILIP1N A 8.—E steusión  á  Uo-llo y  Cebú y combinaciones a l Golfo Pérsico 
C esta Oriental de Africa, India, China, Cocbincbina y  Japón.

T rece viajes anuales, saliendo de B arcelena cada cuatro viernes á partir del 13 de E ne­
ro , y  de Manila cada cuatro lunes á  partir del 9 de Enero.

L IN E A  D E  BUENOS A IR ES.—U n  viaje cada dos m eses para  Rio Janeiro , Montevideo 
y  B uenos Aires, saliendo de Cádiz cada ocho sem anas á  partir dei 6 de Enere.

L IN E A  DE FERNANDO POO.—Con escalas en la  costa occidental de Marruecos,
U n  viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.

SE R V IC IO  DE A FR IC A .—C o s ta  N o r te .—Servicio quincenal. Salidas de Cádiz los días 
16 y  80 para  Tánger, Algeciras, Ceuta y  Málaga, y  retorno de Málaga el 12 y 25 con las mis­
m as escalas.

C o s ta  N o r o e s t e .—Servicio m ensual de Cádiz á Larache, R aba t, Casablanca, Mazagáu 
y  Mogador.

S e rv ic io  d e  T á n g e r .—T res salidas á  la  semana: de Cádiz para  T án g er los domingos, 
miércoles y  viernes; y  de T ánger p ara  Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Estos vapores adm iten carga con las condiciones m ás favorables, y  pasajeros á  quienes la  
C om pañía da alojamiento muy cómodo y tra to  muy esm erado como h a  acreditado en  su  di­
la tado servicio. Rebajas á  familias. Precios convencionales por cam arotes d e  lujo. Rebajas 
po r pasajes de ida y  vuelta, H ay  pasajes para  .Manila á precios especiales p a ra  emigrantes 
d e  ciase artesana ó jo rnalera  con facultad de regresar gratis dentro de u n  afio, ei no encuen­
tra n  trabajo.

L a  E m presa puede asegurar las m ercancías en sus buques.

A ' V l S ’ O  —  ü «  C J o m p a f i C a .  p r c v i o x a e  &  l o s  s e -

ñ o i T C H  o o m e x - c i a n t e s ,  a g r i c u l t o r e s  é  i u d u s t r i a l c s  q u o  r e c i b t i r á .  

yr  e n c a m i n a r á  &  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  m i s m o s  d e s i g n e n  l a s  

m u e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u e  c o n  e s t e  o b j e t ó s e  l o  o u t r e -  

S /u o n .

Eata Compafiía adm ite y  expide pasajes para  todos loa puertos del m uudo servidos p o r lí ­
n ea s  r^u larsB .

P a ra  m ás informes.—E n  Barcelona: i o  Compaílwi T ro íafíán ííca  y los señores Ripol y  
Compafiía, plaza d e  Palacio,—Cádiz: la  Delegación de la  Compañia rraíatiÓMÍica.— Madrid: 
D . Ju lián  Moreno, Alcalá 3 8  y 36.—Santander: Señores Angel B. Pérez y Compafiía.— Co- 
infia: D. E. da G u a ría .— Vigo: D. Antonio López de N eira.— Cartagena: Sefiores Bosch H er­
m anos.—Valencia; gres. D art y  Compafiía.—Málaga: D . Luis D uarts .

NJUICIÁMIENTO CIVIL Y CRIMINA
P « r B j u l a n o s  d e  l a s  p r in c ip a le s  d i l ig e n c ia s  d e  lo s  j u ic io s  a n t e  lo s  j u z ­

g a d o s  y  t r i b u n a l e s  o r d in a r io s  c o n  lo s  te x to s  ín te g r o s  d e  l a  r e s p e c ­

t i v a  l e y  d e  E n ju i c i a m ie n to ,  c o n c o r d a d a ,  a n o ta d a  c o n  c a so s  p r á c t i ­

c o s ,  c o m e n ta d a  y  s e g u id a  d e  a p é n d ic e s  n e c e s a r io s  p a r a  to d o s  los 

q u e  b a jo  c u a lq u ie r  c o n c e p to  i n t e r v i e n e n  e n  lo s  e x p r e s a d e s  ju ic io s ,
POS

S i l S T l i l  DliZ DI SAICE
A b o g ad o  e n  e je rc ic io  d e l  I l u s t r e  c o le g io  de  V a l la d o l id  y  

p r i m e r a  i n s t a n c i a  c e s a n t e .
J u e z  de

.delatores, K scribanos, de Sala, e tc .jy  n e cesa r ia s  á los 
e  e x am in a rse  de

S sU s  dos o b ras  son  ú tilís im as á M ag istrados, Jueces, F isca les, Abogados, 
s. P ro cu rad o re s , Oficiales de Sala, etc 

iu eces , F isca les  y  S ecre tarios  m u n ic ip a le s , á los que han  
‘.ales, y á los a lu m n o s  de las a s ig n a tu ra s  de  P roced im ion tos y p rác tica  ferense..

S e  v ende  á 7 p ese tas  las de  E n ju ic iam ien to  civ il y  á 4 id. a s  de  E n ju icia- 
•liento crim ina l.

E n  todas las l ib re rías  y  en casa del a u to r , M endizábal, 8, segundo.
VALLADOLID.

Los ««“c r i to re s  de E l  P o p d l i r , p re sen tan d o  el recibo, p ag a rán  3 pesetas 
o r  !b de E n ju 'c ia ra ien to  crim inal.

Ü MÁS HERPlS
S f  c u r a s  radicalmente con la pernada auti-herpética de , c-uez, 

garantizada par un éxito de más de cincuenta años. Puntos de venta: 
á«ren« Miquel, Arenal, 2 , y farmacia de l a  Reina M a d r e ,  M a -  
'• r .  93.

E sta  C sm paiia rio , MODELO A , de  ocho colum 
ñ as , es propio  p a ra  re lo jes de  horas y  cuarto s , con 
figuras de  m ovim ien to  ó s in  e llas, £1 M araga to  á 
la  M aragaba se cu id an  de  d a r  las h o ras  p o r  e l es­
tilo  de l re ló j de  A i ta rg a ,  y  las  cab ra s  y  carneros 
se enca rgan  de d a r  loa cuarto s , parecidos a l  relój 
de M edina de l Campo,

E stas  ñ g n ra s  pu ed en  su s titu irse  por o tra s  j  
capricho d e í consum idor. P recio , á  un a  p ese ta  50 
céntim os k ilo .

R e leg eria : Meada de  P a red es , 21, M adrid .

A N U N C IA N T ES
L a  A g e n c i a  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

y  P u b l i c i d a d  se en ca rg a  de la  inserc ión  d e  los 
anuncios, reclam os, no tic ias y  com unicados en  to ­
dos los periódicos de  ia  c a p i ta l  y  p ro v in c ias , con 
u n a  g ra n  v e n ta ja  p a ra  vues tro s  in te reses .

P ídanse  ta r ifa s ,  que se rem iten  á  v u e l ta  de  
eorreo.

Se  cob ra  p o r  m eses, p re se n ta n d o  los com pro ­
bantes.

B I R R I O - N U L V O ,  7  Y 9 .  M & D R I D

PDLÍGRÁFO
Sesrillo aparato para  obtener coa u a  aolo original oserito 

ochenta reproducciones en diez m in u to s .— Precio, s i e z  p b -
SETAS.

V A L L A D O L I D  

Santiago, 22 . — P é re z  M . M in g u ez . —  Santiago, 22

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS 

D E S C D H I T f l S  I N  P I D I O O S  I M P O R T A N T E S

N AITIGUO IIIPLM ,
desea encarg a rse  de  u n a  A dm in is trac ión  ó de  Oon- 
serge en cu a lq u ie r  d e p a r ta m e n to , ya  sea e n  esta  
C orte  ó fu e ra .

Posee la  p r im e ra  enseñanza su p erio r  y  d a  lec -  
cíonea á  domicilio. T iene  personas que le  g a ra n ­
ticen.

P E R A L T A , N U M E R O  3, TE R C E R O

A B RICA  DE P I N T U R A S  I
p r e p a r a d a s  a l  ó le o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

UROGÜKKIl

fio  haoe falta saber pintar. L as pinturas estás 
eolocadas es la tas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay m is  que destapar la  lata, 
revolver bien el ceateaido oon la brooha y exten ­
derlo oen ligereza sobre lo que se desea pintar.

H ay dos grandes Báquioas destioadas al molido 
y mezola de oolores, resultando una p in tura  oom- 
paota, uuiforme y perfecta: secan á las diez heras 
de extendidas, resultando oen magnífioo brillo y  
resistiendo per tiempe indefiaide los agentes atmos- 
férioos.

Las pinturas preparadas a l óleo son ind iipeu- 
sables para  pintar carros, toldes, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos & la intemperie.

Celores fines en latas de 100 gramos, y  espeoia­
les psra  pLaur filetes, líneas, dibujos, le tras, eto.

Se usan como las anteriores.

FABRICA DE PINTURAS
Y

DROGUERÍA 

Santiago , — YILÜDDLlll —  Santiago ,

lmp:«s(» de Jl. t ,  Uooloja, oalle Je Ban Olpitano, Búmcto 1,

Ayuntamiento de Madrid




